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Fim do Foro
Presidente do Senado, Eunício Oliveira, garantiu 
colocar a proposta em votação se tiver número 
expressivo de senadores. Página 14. Fo
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O conselheiro André Carlo Torres diz que discussão sobre idade e tempo de contribuição é limitada

“Para uma verdadeira 
reforma da Previdência, o 
principal debate, o mais im-
portante, deve ser em torno 
de uma gestão previdenciá-
ria segura e permanente, e 
não apenas essa discussão 
limitada sobre idade ou tem-
po de contribuição”. A obser-
vação é do presidente do Tri-
bunal de Contas da Paraíba, 
conselheiro André Carlo Tor-
res, na abertura do I Seminá-
rio Estadual de Previdência, 
cuja programação abordou, 
durante todo o dia em várias 
palestras, a sustentabilidade 
dos regimes próprios de pre-
vidência em tempos de crise.

Na sua opinião, o proble-
ma da gestão, especialmente 
no caso dos PPS, se reflete, 
por exemplo, nos atrasos e 
na falta de repasses das con-
tribuições aos institutos e na 
ausência de autonomia dos 
seus gestores. “Uma gestão 
segura, com um quadro téc-
nico permanente e qualifica-
do, é o que vai assegurar aos 
representantes dos regimes 
próprios atuar sem temor  
de perder o cargo”, observou.

Ele assegurou aos par-
ticipantes que o tribunal 
mantém toda sua estrutura, 
funcional e de ferramentas 
tecnológicas, à disposição 
dos gestores para orientá
-los. “Permitindo-se que os 
gestores façam um bom tra-
balho amanhã poderemos, 
juntos, comemorar melhores 
resultados”, completou.

Em seguida, a presidente 
da Associação Paraibana dos 
Regimes Próprios de Previ-
dência, Léa Santana Praxe-
des, também deu boas-vindas 
aos participantes e manifes-
tou a certeza de que, pelo o 
nível elevado das palestras 
e debates do seminário, as 
discussões no campo técnico 
e profissional ajudarão a su-
plantar “falácias, inverdades 
e intervenções absurdas” 
postas em torno da reforma 
da Previdência.

O ciclo de palestras foi 
aberto pelos auditores da 
Corte, Sara ufino e duardo 
Albuquerque, que apresenta-
ram as conclusões da “Audito-
ria Coordenada em Regimes 
Próprios de Previdência So-

Presidente do TCE-PB defende 
que reforma priorize gestão

O Tribunal de Contas do Estado promoveu I Seminário Estadual de Previdência com programação voltada para regimes próprios de previdência

Foto: Divulgação/TCE-PB

cial”, realizada pelo TCE-PB e 
o Tribunal de Contas da União.

Promovido pelo TCE-PB, 

por meio da Escola de Contas 
Otacílio Silveira, que é coorde-
nada pelo conselheiro Marcos 

Costa, e realizado em parceria 
com a Associação Paraibana 
dos Regimes Próprios de Pre-

vidência, o seminário integrou 
o 1º Painel de Avaliação das 
Políticas Públicas.
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emer no poder. Permitam-me afirmar que o Brasil 
teme e treme. reme perante o desemprego, 1  milh es 
de vítimas. eme um longo e acidentado caminho até o 
ajuste político e macroecon mico possível que permita a 
expansão da produtividade média capaz de ampliar espa-
ços para a igualdade distributiva. 

Até agora, a concentração é a espora para acelerar a 
estabilização, ferramenta anacr nica e cruel. Até agora, 
o Brasil continua a ser um dos países mais desiguais do 
mundo. eproduzo trecho de reportagem da revista Car-
ta Capital (janeiro de 01  “de 19  a 01 , concluiu (a 
pesquisa , que o 1  mais rico do país detém hoje  de 
toda a renda tendo havido uma concentração média de 

5  da renda nas mãos desse 1  desde o meio da déca-
da de 0. sso significa que, nos últimos 0 anos apenas 
1 100 das pessoas disp e de 1  de toda a renda”.  ver-
dade  pobres conquistaram dignidade desde a posse de 

ula na Presid ncia. 
Um ano de governo emer. Até parece que foi ontem 

que nos invadiu esta convulsão que sacode o corpo sur-
rado da nação aflita. emer assumiu a Presid ncia da e-
pública.

Placas tect nicas da corrupção em movimento. om-
pimento das barragens do cinismo. rupção dos g iseres 
da propina institucionalizada. Dolinamento de credibilida-
des. is alguns fen menos geográficos da nossa tragédia 
política contempor nea, ilustrada por pris es, marchas de 
coxinhas e de mortadelas, vazamentos de segredos de po-
lichinelo, pirotecnia investigativa, midiatizaç es obtusas, 
frustração e ressentimento, muito ressentimento.

emer no poder há um ano. Pior para nós, índi s, 
pard s, negr s, branc s, amare s e colorid s. Não 
confundir com colloridos, pois estes malufaram e ficam 
P  da vida quando escutam alguém dizer que emer é o 
pior para o Brasil. 

O Brasil está aflito. Muitos afirmam que a culpa des-
sa aflição é do P . ouve um pessoal do P  que não soube 
praticar o jogo simples da ética na política por ele próprio 
anunciado e proposto. 

O mais simples teria sido  governar para incluir, cres-
cer e multiplicar  administrar para a transpar ncia, gerir 
sob a orientação das leis, praticar o stado para o bem co-
mum. Papo reto. 

Outros afirmam que a culpa é do P  que soube, até 
demais, praticar o jogo da ética a menos na política. 

O P  é culpado por ter convocado o PMDB para com-
por o núcleo duro de captação de votos e de contratos a 
qualquer preço...melhor dizendo... a preço altíssimo  Voc  
decide. Mas a conta chegou num envelope de esc ndalo 
fabricado com a corrupção plantada na fazenda da impu-
nidade. 

O país treme entre o abismo das pcfarias historica-
mente organizadas e reeditadas, muitas das quais o pre-
sidente réu no S  é um dos não-vi-nada-sei mais afoitos, 
e as armadilhas estrategicamente pensadas, armadas 
para resgatar em futuro próximo um passado não muito 
distante. Um tempo em que a produtividade do capitalis-
mo da competitividade individualista saltava indiferente 
sobre a herança histórica da injustiça cometida contra as 
populaç es indígenas e principalmente os filhos trans-
plantados a ferro e fogo das naç es africanas saqueadas 
por escravagistas. 

O P  no poder nos trouxe, através de uma agenda 
de há muito pensada pela esquerda latino-americana, a 
prática de uma consci ncia histórica embutida em teorias 
como a da ustiça do politólogo estadunidense ohn a ls. 

m seu clássico tratado “Uma teoria da ustiça”, a-
ls, o ex-professor de arvard que nasceu na mesma ci-

dade de dgar Allan Poe, a partir da tradição contratua-
lista da política rousseauniana, estabeleceu a equidade 
como medida para uma distribuição de justiça. Um dos 
seus princípios  formula que “cada pessoa deve ter um di-
reito igual ao sistema mais extenso de iguais liberdades 
fundamentais que seja compatível com um sistema simi-
lar de liberdades para as outras pessoas”. 

nevitável na atual conjuntura, que poderia retratar 
um pesadelo de Bosch, a evocação do memorável desaba-
fo de Cícero  “o tempora, o mores”. Nada a ver com o tem-
po de Moro.

 nessa história de lembrar, uma coisa puxa a ou-
tra, e me chega a lembrança da também célebre frase do 
baianíssimo ui Barbosa  “De tanto ver triunfar as nulida-
des, de tanto ver prosperar a desonra, de tanto ver crescer 
a injustiça, de tanto ver agigantarem-se os poderes nas 
mãos dos maus, o homem chega a desanimar da virtude, a 
rir-se da honra e a ter vergonha de ser honesto”.  emer, há 
um ano de poder. O que se pode dizer, ainda  Se ao menos 
meu apartamento falasse...

Aniversário

Galvão
galvaopvw@gmail.com
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Presidente da Casa, Eunício Oliveira, garantiu colocar a proposta em votação se tiver número expressivo de senadores

O Senado pode apro-
var na quarta-feira (1  
a extinção do foro espe-
cial por prerrogativa de 
função, o chamado foro 
privilegiado. A proposta 
de emenda  Constituição 
que acaba com esse privi-
légio para autoridades fe-
derais estará pronta para 
votação e o presidente do 
Senado, unício Oliveira, 
já garantiu que colocará a 
matéria em pauta se hou-
ver um número expressi-
vo de senadores em ple-
nário.

A P C 10 01 , de 
autoria do senador Alva-
ro Dias (PV-P  e que tem 
como relator o senador 

andolfe odrigues ( e-
de-AP , extingue o foro 
privilegiado em caso de 
crimes comuns. Dessa 
forma, todas as autori-
dades e agentes públicos 
hoje beneficiados por ele 
responderão a processos 
iniciados nas primeiras 
inst ncias da ustiça co-
mum. As exceç es são os 
chefes dos tr s poderes 
da União ( xecutivo, e-
gislativo e udiciário .

As autoridades man-
terão o foro por prerro-
gativa de função nos cri-
mes de responsabilidade, 
aqueles cometidos em 
decorr ncia do exercício 
do cargo público, como 
os contra o exercício dos 
direitos políticos, indi-
viduais e sociais  a segu-
rança interna do país  a 
probidade na administra-
ção  a lei orçamentária  e 
o cumprimento das leis e 
das decis es judiciais, en-
tre outros.

A proposta passará 
pela última sessão de dis-
cussão na terça- feira (1  
e, portanto, já poderá ser 
votada no dia. A P C pre-
cisa de 9 votos favorá-
veis para ser aprovada. Se 
aprovada, a matéria se-
guirá para a C mara dos 

Da Agência Senado 

Senado pode aprovar na quarta 
a extinção do foro privilegiado

Deputados. No primeiro 
turno de votação ela rece-
beu 5 votos, a unanimi-
dade dos senadores pre-
sentes  sessão.

Segundo estudo da 
Consultoria egislativa do 
Senado, atualmente mais 
de 5  mil pessoas são 
beneficiadas por alguma 
forma de foro privilegia-
do. Confira aqui como os 
foros especiais são distri-
buídos atualmente.

Transição de governo

O plenário do Sena-
do também pode votar 
nesta semana o projeto 
que estabelece a criação 
de comit s de transição 
de governo nas adminis-
traç es públicas de todos 
os níveis (federal, esta-
dual e municipal  a cada 
troca de chefe do Poder 

xecutivo. O P S 55 01  
acrescenta essa previsão 

 ei de esponsabilidade 
iscal ( .

De autoria do sena-
dor Cássio Cunha ima 
(PSDB-PB , o projeto es-
tabelece como obrigação 
do chefe do xecutivo 
que está de saída a cria-
ção do comit , que deve 
ter integrantes das áreas 
de gestão administrativa, 
financeira, patrimonial e 

PECs podem avançar
Além da PEC do fim do foro privilegiado, 

o plenário também pode fazer avançarem 
outras quatro propostas de emenda à Cons-
tituição. Uma delas é a PEC 64/2016, que 
torna o estupro um crime imprescritível. Ela 
foi aprovada em primeiro turno na última 
terça-feira (9) e agora inicia o segundo tur-
no da sua tramitação. Serão três sessões de 
discussão antes da votação final.

Duas outras PECs já podem ser votadas 
em primeiro turno: a 77/2015, que cria um 
regime simplificado de prestação de contas 
para os pequenos municípios, e a 103/2015, 
que permite ao Congresso entrar em recesso 
no meio do ano mesmo sem aprovar a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Por fim, o plenário deve finalizar o pri-
meiro turno de discussões da PEC 2/2017, 
de autoria do senador Eunício Oliveira, que 
impede a extinção dos tribunais de contas, 
tornando-os órgãos permanentes e essen-
ciais ao controle externo da administração 
pública. A PEC está na quarta sessão de 
discussão. Após a quinta, poderá passar pela 
primeira votação.

de pessoal e contar com 
pelo menos dois membros 
indicados pelo candidato 
eleito. Será dever do co-
mit  apresentar ao novo 
governante a situação da 
máquina pública.

Por ser um projeto de 

lei complementar, o pro-
jeto precisará ser votado 
em dois turnos, necessi-
tando de pelo menos 1 
votos favoráveis em cada 
um. O relator da matéria é 
o senador Garibaldi Alves 

ilho (PMDB- N .

Situação crítica

Câmara debate em Comissão Geral 
questões financeiras dos municípios
Da Agência Câmara

A C mara realiza Co-
missão Geral nesta segun-
da-feira (15  para debater 
quest es relacionadas  si-
tuação financeira dos mu-
nicípios no Brasil. O debate 
será realizado por suges-
tão do deputado ildo o-
cha (PSDB-MA . O debate 
será realizado a partir das 
1  horas.

“Da mesma forma que 
os estados estão sofren-
do com dificuldades para 
pagar os seus servidores, 
como o io de aneiro, io 

Grande do Sul e Minas Ge-
rais, temos municípios em 
todo o Brasil que estão com 
a mesma dificuldade”, afir-
ma o deputado. 

 O deputado cita dados 
da Secretaria do esouro 
Nacional (S N  que iden-
tificou, ao final de 01 , 
1  prefeituras municipais 
que estouraram os limites 
máximo de despesas com 
pessoal da ei de espon-
sabilidade iscal (  - ei 
101 00 . Além disso, ou-
tras 109 prefeituras atin-
giram o limite prudencial, 
em que se veda o aumento 

de desse tipo de despesa, 
salvo as exceç es previstas 
na própria . Ainda de 
acordo com o esouro,  
municípios extrapolaram 
o limite de endividamento 
em função da eceita Cor-
rente íquida.

“ sso acontece porque 
houve uma queda na arre-
cadação dos municípios, 
sobretudo em função da 
diminuição dos repasses 
do undo de Participação 
dos Município ( PM . As-
sim, chama a atenção que 
a crise fiscal não é um pro-
blema isolado da União e 

dos estados, mas também 
é um drama dos municí-
pios em especial”, diz o 
parlamentar.

Da mesma forma 
que os estados estão 

sofrendo com 
dificuldades para pagar 

servidores, temos 
municípios em todo o 
Brasil que estão com a 
mesma dificuldade 

O plenário do Senado terá uma pauta importante  e pode aprovar várias Propostas de Emenda à Constituição

Foto: Agência Senado
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Opositores do governo de Nicolás Maduro inventaram os coquetéis “cocotov”para enfrentar a polícia nos protestos

Bombas de fezes viram arma
nos protestos contra Maduro

Em redes sociais e gru-
pos de WhatsApp, os pro-
testos na Venezuela estão 
sendo chamados de “marcha 
da merda”. O motivo são os 
coquetéis “cocotov”, a mais 
recente invenção dos opo-
sitores que promovem uma 
onda de manifestações con-
tra o presidente Nicolás Ma-
duro no país. 

Como o nome sugere, 
são potes, frascos, garrafas, 
latas e sacolas plásticas com 
fezes. Foi lançando esses 
projéteis que manifestantes 
reagiram às bombas de gás 
lacrimogêneo das forças de 
segurança. Entre os oposito-
res, circulam mensagens com 
instruções detalhadas e con-
selhos sobre como preparar 
as “bombas de cocô”.

Algumas mensagens di-
zem para evitar frascos de vi-
dro, para garantir que os co-

quetéis apenas “humilhem” 
- e não machuquem.

Marielys Valdéz, do Tri-
bunal Supremo de Justiça, 
entretanto, alertou que os 
“cocotov” são considerados 
“armas biológicas” - e que 
quem for utilizá-los corre 
o risco de ser severamente 
punido. “O uso de armas quí-
micas, neste caso, fezes de 
pessoas ou animais, geram 
consequências não só para 
quem é o alvo da arma, mas 
para a população, pode con-
taminar as águas”, destacou.

A apresentadora do ca-
nal estatal VTV que entrevis-
tava Valdéz qualificou o uso 
dos “cocotov” como “bioter-
rorismo”.

Há cerca de um mês e 
meio, o país tem sido palco 
de protestos diários contra o 
governo do presidente Nico-
lás Maduro. A oposição quer 
o adiantamento da eleição 
presidencial e a libertação 

Da BBC Brasil 

Da BBC Brasil 

Pelo Presente EDITAL DE CITAÇÃO, com prazo de 20 dias, faz saber, a todos quanto o presente 
virem ou dele notícia tiverem, que por esta Vara  e respectivo cartório se processam os autos da 
AÇÃO MONITÓRIA, autos nº  0012744-59.2014.815.2001, em que são partes: UNIMED  JOÃO 
PESSOA COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO LTDA em face de CATIANA REIS SARAYVA. 
Tendo o pressente edital a finalidade de CITAR a promovida CATIANA REIS SARAYVA, com 
endereço informado nos autos RUA MANOEL CANDIDO LEITE, n° 2145, Bairro: TAMBAUZINHO, 
João Pessoa -  PB, tento em vista não ter sido encontrada no endereço informado e se  achar em 
lugar incerto e não sabido, e por requerimento da parte promovente, para tomar conhecimento da 
ação supra e vir acompanhá-la até o seu termino, podendo, querendo, oferecer contestação por 
escrito, através de advogado devidamente constituído, no prazo de 15 dias, ficando ciente de que 
não contestando ou não se defendendo, presumir-se-ão aceitos como verdadeiros os fatos alegados 
pelo promovente, podendo ocorrer a decretação da REVELIA  e sofrer os seus efeitos. E, para que 
depois, ninguém possa alegar desconhecimento, mandou, o MM Juiz de Direito, expedir o presente 
edital, que será publicado em três jornais de grande circulação, sendo um deles um jornal oficial, 
conforme determinação do Código de Processo Civil, todas as publicações a cargo do promovente, 
e uma via será afixada no lugar de costume do Fórum de João Pessoa. E, para cumprir, eu, ____, 
Adalberto Sarmento de Lima, Chefe do Cartório da 7ª Vara Cível, o digitei e subscrevi, em 07 de 
abril de 2017. Cumpre-se.

João Pessoa, 07 de Abril de 2017.

DNA desvenda grande mistério 
de menina morta no século 19

inalmente chegou ao fim 
um mistério que comoveu a 
cidade de San Francisco, nos 
Estados Unidos: o descobri-
mento de um caixão com o cor-
po em perfeito estado de uma 
menina de três anos morta há 
145 anos. 

Em uma cena semelhante 
a de um filme de terror, o caixão 
foi encontrado no ano passado 
durante a reforma de uma casa 
e a menina foi apelidada de 
Miranda Eve. Foi feita até uma 
segunda cerimônia para enter-
rá-la, na qual compareceram 
mais de 100 pessoas. 

“Não foi fácil, mas era a 
coisa certa a se fazer”, disse à 
BBC Mundo Enrique Reade, 
gerente do Garden of Innocen-
ce (Jardim da Inocência, em 

tradução livre), uma ONG que 
enterra crianças não identifi-
cadas ou abandonadas e que 
se responsabilizou pela inves-
tigação do caso.

Após “mais de mil horas 
de investigação de 34 vo-
luntários estudando 29.982 
registros de enterros, com-
parando mapas de 1870 com 
2017, analisando registros de 
um cemitério que não existe, 
rastreando árvores genealó-
gicas e análises de DNA, des-
cobrimos quem foi Miranda 
Eve”, diz a organização em 
seu site. 

“Miranda Eve” na verda-
de se chamou Edith Howard 
Cook, nascida em 28 de no-
vembro de 1873 e morta em 
13 de outubro de 1876. 

A causa da morte foi ma-
rasmo, uma forma crônica de 

desnutrição. Ela tinha sido 
enterrada no cemitério Odd 
Fellows, que não existe mais, 
no distrito de Richmond em 
San Francisco. 

O caixão feito de chumbo 
e bronze que continha o corpo 
perfeitamente conservado de 
Edith foi encontrado em maio 
de 2016, durante a reforma de 
uma casa construída em 1936. 

Segundo jornais locais, o 
caixão estava hermeticamente 
vedado, o que explica por que o 
corpo estava bem conservado. 

Através da superfície do 
vidro, era possível observar 
seu interior: uma menina loira 
com um vestido branco feito à 
mão e decorado com delicados 
laços.

Seu cabelo era adorna-
do com uma rosa e folhas 
de eucaliptos nas laterais. 

Também exalava forte chei-
ro de lavanda.

Os indícios comprovam 
que ela parece ter sido enterra-
da com grande esmero e amor.
Sem saber o que fazer, os ope-
rários chamaram a proprietá-
ria da casa, Ericka Karner, que 
estava fora da Califórnia com o 
marido e os filhos.

“ m primeiro lugar, fiquei 
chocada, obviamente, ao saber 
que havia um caixão de uma 
menina debaixo da casa”, disse 
Ericka ao jornal americano Los 
Angeles Times.

“Mas, passado o susto, não 
fiquei muito surpresa, porque 
conhecia a história da região”.

A área a que Karner se re-
fere é o distrito de Richmond, 
em San Francisco, onde havia 
vários cemitérios no final do 
século 19.

Os coquetéis ‘cocotov’ são lan-
çados em reação às bombas de 
gás lacrimogêneo lançadas por 
forças de segurança

Frascos, garrafas e sacolas plásticas com fezes se tornaram armas dos manifestantes nos protestos na Venezuela

Fotos: Reuters

de presos políticos. Eles tam-
bém rejeitam a convocação 
de uma Assembleia Consti-
tuinte por Maduro em 1º de 
maio.

O governo acusa a oposi-
ção de tentar dar um “golpe 

de Estado” e realizar “atos 
terroristas”. Desde que come-
çaram essas manifestações, 
ao menos 39 pessoas mor-
reram. As duas vítimas mais 
recentes morreram na quar-
ta-feira, nos hospitais em 

que estavam internadas após 
serem feridas em protestos 
contra Maduro em duas ci-
dades venezuelanas. As mor-
tes de Miguel Castillo, de 27 
anos, em Caracas, e de Ander-
son Dugarte, de 32 anos, no 

Estado de Mérida, no oeste 
do país, foram confirmadas 
pelo Ministério Público.

Ao menos 177 pessoas 
ficaram feridas durante o ato 
promovido pela oposição em 
Caracas na última quarta-feira 
segundo informaram as au-
toridades. Ainda que tenham 
sido emitidas advertências 
no dia anterior quanto à ile-
galidade dos coquetéis “co-
cotov”, jovens com os rostos 
cobertos e capacetes usaram 
elásticos para lançar “bom-
bas de cocô”, pedras e coque-
téis molotov.

“Estamos na rua e va-
mos ficar. Não sairemos até 
que isso acabe, até que Ma-
duro deixe o governo”, disse 
Luis Orta, um empresário de 
5  anos. O influente apre-
sentador da TV estatal Mario 
Silva disse em sua conta no 
Twitter que o uso dos “coco-
tov” é um “ato de desespero, 
(...) de loucura”.
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Choque elétrico
Dentre os acidentes domésticos, o choque elétrico é um dos 
mais frequentes e o risco de incidentes dessa natureza está 
ligado ao uso de equipamentos eletrônicos.  Página 19
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Lei estabelece que elas têm o direito de permanecer com suas crianças somente durante o período de amamentação 

Mães apenadas sofrem na 
hora da separação dos filhos
Lucas Campos
Especial para A União

Fotos: Marcos Russo
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No rosto, a expressão 
vazia de quem perdeu algo 
importante e, nos olhos, o 
aglomerado de lágrimas de 
quem enfrentou uma dura 
separação. “O momento da 
despedida foi o pior da mi-
nha vida, porque parecia 
que estavam arrancando um 
pedaço de mim”, conta Ma-
ria José Muniz, uma das 411 
apenadas da Penitenciária 
de Recuperação Feminina 
Maria Júlia Maranhão. O que 
diferencia ela de algumas 
das outras, é que Muniz pas-
sou sua gestação na prisão 
e seu bebê, a pequena Nayá 

len, ficou com ela até com-
pletar sete meses de vida. 

Segundo Mirtes Danie-
le da Silva, diretora da pe-
nitenciária, a lei estabelece 
que as mães apenadas têm 
o direito de permanecer 
com suas crianças durante 
o período de amamenta-
ção, ou seja, por até 6 me-
ses. Uma vez passado esse 
tempo, a diretoria entra em 
contato com algum familiar 
para que assuma os cuida-
dos do pequeno e, caso não 
haja um, o conselho tutelar 
é contatado a fim de procu-
rar um local que possua as 
condições para receber a 
criança até que a mãe cum-
pra sua pena. No Maria Júlia 
Maranhão, cinco mães estão 
aguardando a separação e 
outras quatro mulheres es-
tão gestantes. No estado, 
existem ainda outras três 
penitenciárias femininas, 
nos municípios de Campina 
Grande, Patos e Cajazeiras. 
Neles, apenas duas mulhe-

“Ela é tudo e não há distância que vá mudar o que sentimos uma pela outra”
Quando Jeilma Fernandes 

chegou à Penitenciária de Re-
cuperação Feminina Maria Júlia 
Maranhão, nunca lhe passou 
pela cabeça a possibilidade de 
estar grávida. Durante cinco 
meses, ela ficou junta de outras 
apenadas e somente quando 
os indícios de que poderia es-
tar gestante começaram a se 
manifestar de maneira mais 
intensa e frenquente, é que ela 
realizou o exame. “Para mim foi 
um choque e ao mesmo tempo 
foi uma grande alegria, por-
que seria minha primeira filha. 
Foi realmente um presente de 
Deus, não em um lugar que eu 
queria estar, mas ainda foi”, 
relata sobre os sentimentos 
que lhe invadiram ao receber 
a notícia.

Ao descrever a gestação 
e também o parto de Rafaelly 
Vitória, Jeilma expressa através 
dos olhos e do sorriso um amor 
sincero e, de certa forma, ino-
cente. “A chegada dela serviu 
para que eu revisse e valori-
zasse muitas coisas da minha 
vida. Minha filha se tornou tudo 
para mim e é uma experiência 
boa, não sei nem como expli-
car”, conta. Ela explica ainda 
que, quando a filha nasceu, 

ela mudou completamente 
de vida, adotando um melhor 
comportamento e pensamentos 
mais positivos. Jeilma aponta: 
o que a salvou foi o amor pela 
sua filha.

Contudo, durante 4 meses 
de convivência, uma aflição vi-
nha preenchendo seu coração. 
Por não possuir nenhum familiar 
próximo, a mãe temia que a sua 
filha, o seu maior tesouro, fosse 
levada para um abrigo e, conse-
quentemente, adotada. “Minha 
mãe faleceu há seis anos e eu 
nunca conheci o meu pai, então 
não havia com quem deixar ela. 
Isso me deixava muito assusta-
da e angustiada”, relata. Mas 
Jeilma foi surpreendida pela 
segunda vez: familiares que ela 
não via há 24 anos apareceram 
para visitá-la e, ao contar sua 
história, eles aceitaram cuidar 
da menininha. 

Para Jeilma, sair da peni-
tenciária deixou de ser uma 
questão focada no ‘eu’ e passou 
a ser sobre ‘nós’. Presa há mais 
de um ano em provisória, ela 
espera receber a liberdade e 
poder ser feliz ao lado da filha. 
“Eu quero vivenciar todos os 
dias ao lado dela e tentar dar 
o melhor, com humildade, mas 

fazer o impossível pela minha 
filha”, fala com lágrimas nos 
olhos. A filha tornou-se sua 
força para lutar e enfrentar os 
dias de encarceramento. Como 
toda mãe, Jeilma deseja poder 
educar a filha para que ela 
trilhe um bom caminho e para 
que não passe pelas mesmas 
dificuldades pelas quais a mãe 
passou. 

“Eu quero que ela cresça, 
estude e possa um dia dizer: 
eu tive uma mãe de verdade 
ao meu lado. E mais do que 
isso, eu quero ser mãe, amiga 
e companheira dela. Quero que 
ela se sinta e me veja dessa for-
ma”, pontua sobre como ela es-
pera que seja sua relação com 
a filha. Ela admite, por outro 
lado, que não se preocupa se 
seus familiares trarão ou não a 
menina para visitá-la enquanto 
ela cumprir pena. “Tudo que 
importa é que ela esteja bem, 
é saber que estão educando, 
alimentando e cuidando bem 
dela. Porque se eles fizeram 
isso, eles tão cuidando de mim 
também, eles estão me alimen-
tando também. Para mim, ela é 
tudo e não há distância que vai 
mudar o que sentimos uma pela 
outra”, conclui.

Passado o período de amamentação exclusiva, a diretoria da penitenciária precisa encaminhar os bebês a familiares ou, na falta deles, ao Conselho Tutelar, até que a mãe cumpra a pena

“Falta menos de um mês para minha filha ir embora”, lamenta Ana Paula

res estão com os filhos e cin-
co estão grávidas. 

De acordo com a lei, a 
penitenciária deve oferecer 
assistência durante o período 
de gestação, disponibilizando 
uma sela adaptada, alimenta-
ção apropriada e transporte 
até o hospital para que sejam 
feitos os exames; e também 
após o parto, entregando 
berços, alimentos e produtos 
adequados para o bem-estar 
do recém-nascido. Contudo, 
nada disso prepara o coração 
de uma mãe para o momento 
em que ela terá de afastar-se 

de seu filho. Maria osé Mu-
niz, por exemplo, quase en-
trou em depressão depois de 
entregar Nayá para sua mãe. 
“essa parte da minha vida foi 
pior do que quando fui presa, 
o momento em que me sepa-
raram dela. Passei os dias se-
guintes muito abatida”, relata. 

Ana Paula Jaciara é mãe 
de Maria Yoná e teme o mo-
mento em que terá de dar 
adeus. “Falta menos de um 
m s para minha filha ir em-
bora e eu estou com o co-
ração na mão, porque só de 
imaginar ficar longe dela. 

ela ir para casa e eu conti-
nuar aqui, mas agora sem 
ela.  muito difícil”, lamenta 
enquanto segura a filha com 
firmeza. ntretanto, a mãe 
acredita que a distância não 
irá comprometer o amor 
que existe entre elas, porque 
ela já entrou em contato com 
o marido para que ele traga 
a garota para as visitas quin-
zenais.

Para receber esses visi-
tantes, Mirtes explica que há 
um espaço de convivência ge-
ral. ela lamenta não haver um 
ambiente específico para que 

mães e filhos possam intera-
gir de maneira diferenciada. 

m alguns casos específicos, 
as visitas são acompanhadas 
pelo conselho tutelar ou pelo 
serviço social do próprio pre-
sídio. ela acrescenta que, para 
as mães, especialmente aque-
las que estão com as crian-
ças ou em fase de gestação, 
a unidade oferece atividades 
específicas, como palestras ou 
eventos que envolvem o tema 
da maternidade. 

Tanto Maria José, como 
Ana Paula possuem um de-
sejo em comum: sair da 

penitenciária para que pos-
sam cuidar de suas crianças. 
Além disso, elas querem re-
cuperar o tempo que perde-
ram pelos erros cometidos 
antes da chegada do mila-
gre que foi o nascimento de 
suas filhas. O sonho, tam-
bém compartilhado, é de 
que as meninas possam ter 
as oportunidades que elas 
nunca tiveram. “Acho que 
toda mãe tem sonhos para 
os seus filhos. uero que ela 
complete seus estudos e que 
tenha mais chances do que 
eu tive”, explica Ana Paula.
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Não ouvir as primeiras palavras e não acompanhar os passos iniciais da criança são algumas das aflições das mulheres 

Medos e a distância dos filhos 
amedrontam mães apenadas

Fotos: Marcos Russo

Lucas Campos
Especial para A União

Elejó Dalmo Oliveira

A greve somos nós!
As greves dos trabalhadores foram 

criadas como instrumentos de defesa 
da classe trabalhadora no início da Era 
Industrial. No último dia 28 de abril o 
Brasil voltou a experimentar mais uma 
greve de âmbito nacional. Em João Pes-
soa a paralisação teve um ato público de 
encerramento no Ponto de Cem Réis, que 
ficou tomado por manifestantes de várias 
matizes sindicais.

Nos dias que antecederam a greve, 
ocorreu uma discussão interessante na 
Imprensa, na mídia e nas redes sociais. 
Muita gente tentou desqualificar o movi-
mento alegando que seria algo muito dife-
rente daquilo que os operários e operárias 
da Tecelagem Mariângela, empresa do gru-
po Matarazzo, promoveram em 1916, no 
bairro operário do Brás, centro paulistano.

A recente greve geral não foi organiza-
da contra um patrão específico, ou contra 
o sindicato dos patrões, mas contra a ten-
tativa do governo de Michel Temer em sus-
pender uma série de direitos conquistados 
pela classe trabalhadora brasileira no 
último século. A greve do dia 28 de abril 
foi promovida para tentar barrar reformas 
trabalhistas e previdenciárias que levarão 
os trabalhadores e trabalhadoras do Brasil 
para uma situação de desvantagens traba-
lhistas semelhantes àquelas que ocorriam 
no Brasil pré-Vargas. 

Mas, diferentemente do que se via 
no Rio e em São Paulo no início do sécu-
lo passado, os grevistas de hoje tiveram 
que enfrentar, além do aparato policial, 
uma Imprensa a serviço das corporações 
e do patronato nacional. Enquanto Edgar 

euenroth (1881-19 8 , um líder operário 

daquela época, criava o jornal A Plebe, sob 
forte orientação anarquista, para dar voz 
às reivindicações dos trabalhadores, na 
atualidade, o aparato midiático, afiliado ao 
investimento do capital empresarial na-
cional, tentou, a todo custo, desqualificar o 
movimento paredista.

Em 1918, a insurreição obreira, no Rio 
de aneiro, se configurava como um grande 
evento inspirado na Revolução Russa, cujo 
objetivo principal era a derrubada do go-
verno central brasileiro e a instauração de 
uma sociedade autogestionada, baseada em 
organizações descentralizadas e sindicatos 
operários, essencialmente influenciada 
pelos ideais do sindicalismo libertário.

Em 2016, a greve geral me pareceu 
muito mais uma tentativa inicial de seto-
res organizados do sindicalismo moderno 
em mobilizar a classe trabalhadora e a 
população mais consciente em refutar as 
investidas de um governo central sem le-
gitimidade popular, antidemocrático, que 
representa, tão somente os interesses da 
classe patronal.

Expressão monopolizada

á ainda muito o que aprendermos 
com os anarcossindicalistas que organi-
zaram a primeira greve geral que o Brasil 
tem notícia. A primeira lição é de que um 
movimento grevista, mesmo financiado 
por centrais sindicais, não deve ser uma 
realização exclusiva dos (e para) os traba-
lhadores assalariados.

Em João Pessoa, o que se viu na greve 
do 28 de abril, além de alguns piquetes 
pontuais, foi um evento do tipo “showmí-
cio”, onde apenas as lideranças institucio-

nalizadas puderam se expressar sobre um 
palco mal dimensionado para o tamanho 
do ato. Representantes de movimentos 
sociais, como os ativistas pela igualdade 
racial, pelos direitos LGBTs, mulheres 
e indígenas não foram convidados aos 
microfones.

Numa conjuntura social onde a diver-
sidade é a ordem do dia, negar a expressão 
a esses segmentos, num evento que pre-
tende enfrentar o ataque neoliberal, me 
parece de um corporativismo reducionista 
e míope em relação às reais possibilidades 
de envolver o povo nas lutas por mudan-
ças sociais profundas na atual realidade 
brasileira.

Aritingui resiste

Semana passada estive em Rio Tinto 
representando o Conselho Estadual de 
Segurança Alimentar e Nutricional da 
Paraíba (CONSEA-PB), para uma audiência 
pública promovida pelo Ministério Público 
Federal (MPF).  No centro da discussão, a 
disputa da Comunidade da Ilha do Aritin-
gui contra a Destilaria Miriri. 

O MPF-PB instaurou uma Ação Civil 
Pública (nº 0001287-11.2010.4.05.8200), 
cujo processo se arrasta desde 2010. Entre 
as mais aberrantes irregularidades come-
tidas pela Miriri está a implantação de um 
grande projeto empresarial de carcinicul-
tura em plena Área de Proteção Ambiental 
no território da comunidade tradicional, 
cujos registros históricos dão conta de que 
ocupa a área há cerca de 100 anos, num 
dos principais santuários ecológicos da 
Barra do Rio Mamanguape. 

Segundo Maria Aparecida Jerônimo, 

presidenta da Associação da Comunidade 
Aritingui, no período da implantação do 
criadouro de camar es na ilha, funcionários 
da Destilaria Miriri invadiram a comuni-
dade de forma violenta, utilizando até cães 
ferozes para amedrontar os moradores. 

A comunidade é composta por mais 
de 50 famílias de remanescentes quilom-
bolas e indígenas da Nação Potiguara. 
Recentemente a empresa apresentou do-
cumentação em que seria proprietária de 
quase 80% do território da Ilha do Aritin-
gui, sendo o restante composto de terras 
devolutas da União. Segundo Cida, a faixa 
de terra que não pertenceria à destilaria 
não serve para atividades de agricultura 
nem da pesca artesanal. Ela relata ainda 
que o cultivo da cana-de-açúcar tem po-
luído os mangues e o mananciais de água 
potável da comunidade. Outra agressão 
ambiental sofrida pelos moradores de 
Aritingui tem sido a queima da cana, cuja 
fumaça afeta a saúde de crianças e idosos. 

Um relatório das condições sociais, 
dos impactos ambientais e de outras 
nuances da problemática foi divulgado 
durante a audiência pela Consultoria e 
Planejamento Agroflorestal e do Meio Am-
biente Ltda (GREENTEC), contratada pelo 
Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio). O estudo mostra 
os riscos à Área de Proteção Ambiental da 
Barra do Rio Mamanguape e à Área de Re-
levante Interesse Ecológico de Manguezais 
da Foz do Rio Mamanguape. Com base no 
relatório é que o procurador regional dos 
Direitos do Cidadão, osé Godo , tomará 
algumas medidas na Ação Civil Pública sob 
sua responsabilidade. 

Para Magdala Dutra, 
agente penitenciária no Maria 
Julia Maranhão, poucos mo-
mentos são tão tristes quanto 
aquele em que se separa uma 
mãe de seu filho. la viu de 
perto Maria da Guia Silva des-
pedir-se, não de um, mas de 
tr s filhos que teve enquanto 
apenada. Com um grande pe-
sar na voz, Maria conta que 
essas três separações foram 
extremamente dolorosas. “A 
gente que é mãe, estar sepa-
rada dos filhos e não poder 
ver o crescimento, não saber 
nada sobre ele. Quando tem 
quem traga é até bom, mas 

quando a gente não tem notí-
cias, é muito doloroso”, relata 
a apenada.  Próxima de soli-
citar o direito à liberdade, 
Maria almeja ter seus filhos 
nos braços e matar as sau-
dades de Matheus e Gabriel, 
que são gêmeos, e do peque-
no Samuel. Porém, ela expli-
ca que, após sete anos longe 
dos gêmeos e de três longe 
do mais novo, ela sente as 
consequências da distância. 
“ las chamam a minha filha 
mais velha, Penha, e chamam 
ela de mãe. Isso me deixa 
muito triste, mas quando eu 
sair daqui, pretendo conver-
sar com eles e explicar toda 
a situação. Eu sei que eles 
vão entender”, explica com 

uma ponta de esperança na 
voz.  Meg Pereira também foi 
afastada de seu filho recente-
mente. “Antônio Miguel é meu 
primeiro filho e dar adeus em 
uma situação como essa é 
muito complicado. Mas meu 
coração está um pouco con-
fortado porque ele está com 
minha mãe e com o pai dele”, 
conta sobre a separação. 

Muito embora o menino 
tenha sido entregue à família 
há apenas  meses, Meg ad-
mite que já sente saudade e 
que fica triste por saber que 
já perdeu todo esse tempo de 
vida do seu pequeno. “Eu não 
sei se vou poder acompanhar 
ele andar ou falar porque eu 
fui sentenciada a cumprir 3 

anos e 9 meses”, explica. A 
mãe de Meg traz Antônio Mi-
guel quinzenalmente para a 
visita e ela sempre fica con-
tente em vê-lo, mas que sente 
todo o peso desse afastamen-
to. “Sempre que ele volta, ele 
me olha de um jeito estranho. 
Porque não é mais aquela con-
viv ncia diária, antes éramos 
só eu e ele, mas agora ele tem 
muitas outras pessoas ao re-
dor”, lamenta. Seu desejo mais 
intenso é poder ser uma mãe 
presente para o filho e é por 
isso que ela permanece firme 
todos os dias. 

A filha de An le osendo 
ainda está para nascer. Muito 
embora ainda faltem alguns 
meses para que Lavínea ve-

nha à luz, a mãe preocupa-se 
com a possibilidade de ter 
que, um dia, separar-se da 
filha. An le relata que diaria-
mente reza para que sua con-
dicional chegue ao fim e ela 
possa ir para casa antes que 
sua filha nasça e o momento 
da despedida chegue. “Com 
certeza seria muito doloroso, 
principalmente porque ela 
seria muito novinha e a gen-
te acabaria tendo pouco con-
tato até eu ser solta”, explica. 

Mãe de Clarissa Tauanny, 
aíza Ma ara, presa há mais 

de um ano, consegue des-
crever com uma frase todo 
o sentimento que envolve a 
maternidade para as apena-
das: “Para todas nós, é uma 

mistura de alegria e tristeza, 
porque nós podemos ficar 
com nossos filhos por um 
tempo, mas a gente sempre 
sabe que isso vai chegar ao 
fim”. la afirma que já é mui-
to doloroso ver a separação 
de outras mães e filhos, mas 
que imaginar que esse mo-
mento pode chegar para ela 
e sua filha causa medo e uma 
tristeza ainda mais intensa. 

Apesar da perspectiva 
desalentadora, Jaíza segue 
otimista. “Recuperar o tem-
po perdido a gente nunca 
vai poder, mas podemos fa-
zer coisas novas, aproveitar 
o máximo possível e dar a 
atenção que elas merecem”, 
finaliza. 

Maria da Silva teve de se separar de três filhos que teve enquanto apenada. Meg Pereira se diz confortada porque seu primeiro filho se encontra com seus pais. Anyle torce para que a condicional chegue ao fim para ter o seu flho em casa
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Entre os hábitos que colocam a família em risco está o costume de falar ao celular enquanto a bateria é carregada

Choques elétricos: veja como 
evitar os acidentes domésticos

Os acidentes domésti-
cos normalmente acontecem 
quando menos se espera e en-
tre eles um dos mais frequen-
tes é o choque elétrico. O risco 
de incidentes dessa natureza 
está ligado ao uso mais intenso 
de equipamentos eletrônicos, 
inclusive por crianças e adoles-
centes. Eles têm celular desde 
cedo e utilizam tablets e com-
putadores cotidianamente. O 
uso constante de chapinha e 
secadores de cabelo também 
é comum e é preciso adotar al-
guns cuidados.

Um hábito que precisa 
ser coibido é falar ao celular 
enquanto a bateria do apare-
lho está sendo recarregada. 
“Dentro do aparelho existe 
um mecanismo para impedir 
que ele transmita eletricida-
de, mas se ele estiver quebra-
do e o defeito não for aparen-
te, pode ser arriscado”, diz o 
engenheiro eletricista e dire-
tor executivo da Associação 
Brasileira de Conscientização 
para os Perigos da Eletricida-
de (Abracopel), Edson Marti-
nho, completando que não se 
deve usar baterias e carrega-
dores que não sejam originais, 
pois pode aumentar o risco.

Companhia para muitos 
adultos, crianças e jovens em 
diversos momentos, o celular 
tornou-se um refúgio antes de 
dormir, na sala de espera e até 
no banheiro. Mas é nesse últi-
mo ambiente que ele tem feito 
algumas vítimas por todo o 
mundo e, por isso, é preciso 

Adrizzia Silva
Especial para A União

redobrar a atenção para pre-
venir choques, incêndios e até 
mortes, conforme explica a te-
nente do Corpo de Bombeiros 
da Paraíba, Isabel Reis. “Por 
ser um ambiente mais úmido, 
os riscos podem ser maiores 
no banheiro, pois a umidade 
pode interferir, causando cho-
ques e curtos-circuitos”.

O mesmo ocorre com a 
utilização de secadores de ca-
belo, barbeadores e pranchas 
alisadoras. A corrente elé-
trica em contato com a água 

aumenta as chances de um 
choque, que pode ser fatal.  
“Nunca utilize esses equipa-
mentos no banheiro ou pró-
ximo a ambientes molhados. 
Ao sair do banho, certifique-se 
que está totalmente enxuto 
antes de usá-los. No caso do 
barbeador, prefira aparelhos 
a pilha, é mais seguro. E evite 
levar aparelhos de som para 
esse ambiente; por descuido, 
você pode tocar nele estando 
molhado e tomar um choque”, 
adverte a tenente.

Na cozinha, é preciso ter 
muito cuidado com torradei-
ras, sanduicheiras, fornos 
elétricos e aparelhos do tipo 
grill. “Para retirar o alimento 
de dentro deles, nada de usar 
talheres enquanto estiverem 
ligados, pois o metal é con-
dutor de energia; também é 
preciso tomar cuidado para 
não queimar as mãos. Por 
isso, ensine às crianças a 
usar luvas apropriadas para 
retirar a comida e solicitar 
ajuda de adultos sempre que 

necessário”, aconselha Isa-
bel. Além disso, o engenheiro 
Edson Martinho orienta a ins-
talar tomadas a uma distância 
mínima de 60 centímetros da 
pia da cozinha, para evitar o 
contato com a água. O mesmo 
serve para a pia do banheiro, 
box e banheira. Em jardins e 
áreas de lazer, em que há pre-
sença de água, como piscinas, 
o uso de eletrônicos deve ser 
evitado. “Repita a máxima 
‘água e eletricidade não com-
binam’ exaustivamente, na 

tentativa de evitar choques 
que podem ser fatais. E não 
esqueça que só deve mudar 
a chave seletora do chuveiro 
(inverno/verão) com ele des-
ligado e com calçado de bor-
racha”, alerta.

É comum as pessoas 
usarem tablet e notebook em 
cima da cama ou sofá, ligados 
à tomada e até deixar o carre-
gador do celular plugado mes-
mo sem o aparelho. Martinho 
afirma que normalmente es-
sas situações não provocam 
choques elétricos, mas pode 
ocorrer o aquecimento dos 
equipamentos. “O recomen-
dável é não deixar, pois todo 
equipamento pode sofrer da-
nos e o risco aparece. Nesses 
casos os acidentes ocorrem 
por haver aquecimento, mas 
não é devido à instalação elé-
trica”, esclarece.

A tenente Isabel con-
firma que é perigoso deixar 
eletrônicos recarregando em 
cima da cama ou próximo a 
produtos, equipamentos e 
objetos inflamáveis, pois pode 
provocar curto-circuito e in-
cêndio. “Também é recomen-
dável reduzir o uso contínuo 
e prolongado dos aparelhos, 
como em casos de campeo-
natos de jogos online com o 
aparelho conectado à tomada. 
Do contrário, pode ocorrer 
superaquecimento e possível 
descarga elétrica”. O alerta 
também vale para as chapi-
nhas e ferros elétricos, que se 
ficarem ligados por um longo 
período, podem superaque-
cer, derreter os fios e causar 
esse tipo de incidente.

Pais sempre devem orientar a criança e o adolescente sobre os perigos que os equipamentos eletrônicos oferecem, como os tablets, celulares e computadores 

Foto: Studio Curve/Flickr

Maioria dos incêndios advém do mau uso de ferramenta
Isabel explica que, aparelho 

elétrico não é destinado para 
pessoas com falta de experiência 
e conhecimento. Por conta disso, 
as crianças devem ser supervi-
sionadas quanto ao uso desses 
equipamentos. Além disso, devem 
ser vigiadas para garantir que 
não brinquem com o aparelho e 
o adulto deve se certificar que a 
tensão elétrica da sua rede está 
compatível com as especificações 
do produto. 

“Grande parte dos incêndios 
causados por equipamentos elétri-
cos advém do mau uso do equipa-
mento. A dica mais importante de 
uso é: orientar as crianças a nunca 
puxar o cabo elétrico para desligar 
da tomada, deve-se segurar o plug 
e puxar. A ação de puxar o fio, 
muito comum principalmente pelas 
crianças, produz o rompimento do 
cobre interno, o qual compõe a 
dimensão exata da passagem da 
corrente”, explica.

Ela ainda esclarece que cada 
equipamento deve ser ligado 
em uma única tomada e que é 
importante se certificar que o 
produto utilizado apresenta o 
selo de qualidade do INMETRO. 
Além de não esquecer que o uso 
de tablets, celulares, computado-
res, chapinhas e outros, entre as 
crianças e adolescentes, deve ser 
supervisionado pelos adultos, a fim 
de verificarem se, aparentemente, 
pelo menos, está tudo certo com 
os cabos, carregadores e tomadas 
que serão utilizadas.

O  gerente do Núcleo de Verificação da Qualidade do Imeq-PB (Instituto de Metrologia e Qualidade Industrial da Paraíba), Iremar Villarim, aponta que há cuidados importantes 
na hora da compra de aparelhos elétricos. O primeiro deles é ver se o equipamento tem o selo do Inmetro.

“Celulares, notebooks e tablets não são fiscalizados pelo órgão. Chapinhas, ferro elétrico e secadores de cabelo passam pela avaliação. Nesse caso, se o produto está no mercado 
e possui o selo, significa que ele foi aprovado em mais de 90%. Quando ocorre algum incidente dessa natureza, pode haver alguma falha de fiação no estabelecimento, tomada ou no 
uso do produto”, explica.

Orientações
• Se o aparelho estiver em mau estado, pare de usar até consertar em uma assistência técnica autorizada. Fios à mostra e peças quebradas podem causar choques e curto-circuito;
• Nunca colocar o secador e chapinha sobre superfície molhada ou em cima de toalhas e tecidos;
• Use sapatos com sola de borracha ou plástico, que servem para isolar uma possível corrente elétrica. Descalço, o risco de choque é muito maior;
• Nunca esqueça equipamentos ligados e só guarde quando já estiverem frios;
• Observar as crianças pequenas, que geralmente costumam colocar esses aparelhos na boca e nunca permitir que isso aconteça, principalmente se os aparelhos estiverem conectados à 
tomada. O mesmo ocorre com o cabo do carregador de celular ligado na tomada sem o aparelho;
• Os fios não devem ser dobrados quando for guardar o aparelho elétrico, pois pode danificar por dentro, sem que você perceba.

Como proceder em caso de choque
• Não toque na vítima nem se aproxime de fios caídos ou objetos em contato com eles, como cercas metálicas, portões de ferro ou varais de roupa. Se for possível, desligue imediata-
mente a fonte de eletricidade. Nas casas, esta fonte é o disjuntor (registro geral);
• Se não for possível desligar a fonte, interrompa o contato da vítima com a corrente elétrica com um material não condutor seco: pedaço de madeira, corda ou borracha. Nunca utilize 
materiais molhados, objetos metálicos. Nem toque diretamente na vítima;
• Ao carregar a vítima, tome muito cuidado para não complicar eventuais lesões, principalmente na coluna vertebral;
• Verifique se a vítima está consciente e respirando. Se não estiver, tente manter a calma para aplicar os primeiros socorros. O Corpo de Bombeiros ou o Samu precisa ser acionado no 
momento do acidente, paralelamente ao primeiro atendimento, através dos números 193 (Corpo de Bombeiros Militar) e 192 (Samu).

Em caso de dúvidas, a população pode visitar o site do Corpo de Bombeiros Militar da Paraíba, através do link: www.bombeiros.pb.gov.br. Clicando em informações para o 
público e depois em prevenção de acidentes, o usuário encontrará uma cartilha com várias dicas de segurança.

Nordeste registrou 46% das mortes por choque
Dados da Associação Brasileira de Conscientização para os Perigos da Eletricidade (Abracopel) revelam que a Paraíba registrou 33 acidentes fatais por choque elétrico no ano passado. 

O Brasil teve 1.319 acidentes de origem elétrica, resultando em 599 mortes por choque, em que o Nordeste registra 46% delas. Dessas, 171 estão relacionadas a acidentes domésticos que 
poderiam ser evitados.  Enquanto que incêndios por curto-circuito o Nordeste apontou 23% em um total de 448 em todo o país. Na Paraíba, foram 9 incêndios dessa origem em 2016.

Os acidentes domésticos com energia elétrica mais comuns são os relacionados ao contato com tomadas sem proteção, fios desencapados, benjamins (Ts) e eletrodomésticos, 
como ventiladores, geladeiras e máquinas de lavar. O acidente, nesse caso, ocorre pela fuga de corrente desses aparelhos. Além disso, o manuseio de equipamentos elétricos quando a 
pessoa está molhada também pode provocar choque.

Os sinais de que está na hora de chamar um profissional são fáceis de perceber. Máquinas de lavar louça ou roupa e um ferro de passar são equipamentos que consomem muita 
energia. Se a tomada deles ficar muito quente, significa que tem algo errado.

Fique atento
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ADHAILTON LACET 
CORREIA PORTO

JUIZ DE DIREITO

Apelido: Os homens me chamam de Juca e 
as mulheres de Juquinha.
Uma MÚSICA:  “Ciranda da bailarina”, de 
Edu Lobo e Chico Buarque
Um CANTOR/CANTORA: Vivo, Alceu Valen-
ça, morto, Cauby Peixoto. Viva, Elza Soares, 
morta, Selma Reis.
Prefere CINEMA OU TEATRO:  Gosto dos 
dois.
Um FILME:  “A Luneta do Tempo”, de Alceu 
Valença.
Melhor peça de TEATRO:  “O Auto da Com-
padecida”, de Ariano Suassuna.
Um ATOR: Gostava muito de Nelson Xavier, 
que se foi recentemetne.
Uma ATRIZ: São tantas e tão competentes 
e tão belas que eu as resumiria numa só: Isis 
Valverde.
Poesia ou PROSA: Gosto dos dois. Livros de 
poemas e prosa fazem parte do meu dia a dia.
Um LIVRO: “Ulysses”, de James Joyce. Para 
quem não leu, faço esse resumo em 39 pala-
vras: Buck concelebra. Stephen educa. 
Stephen cogita. Bloom evacua. Bloom 
esfolia. Bloom comisera. Crawford pre-
varica. Bloom mastiga. Stephen explica. 
Dublin perambula. Boylan adultera. O 
cidadão coagita. Gerty deleita. Mina 
parturia.  Um marinheiro exagera. Nos-
sos heróis urinam. Molly menstrua.
Um ESCRITOR(A): Graciliano Ramos e Maura 
Lopes Cançado.
Um ARTISTA PLÁSTICO:  Alberto Lacet (sem 
depotismo), porque esse entende do risco do 
bordado.
Um lugar INESQUECÍVEL: A casa da minha 
mãe, Juracy Lacet, sempre lembro do quintal, 
dos galos e de suas plantas.
VIAGEM dos Sonhos:  poder ir no outro 
mundo e voltar.
PREFERE praia ou campo: Sou um homem 
urbano e sempre frequentei a praia.
RELIGIÃO: Fui batizado na igreja católica.
Um ÍDOLO: Podem ser cinco: Felipe, Iara, 
Vinícius e Sofia, meus filhos!
Uma MULHER elegante: Sem pestenejar: 
Cristiane Immisch.
Um HOMEM charmoso:  Professor João 
Trindade.
Uma BEBIDA: Água e uísque.
Um PRATO irresistível:  Frutos do mar (no 
Litoral) e xerém com preá (no Sertão)
Um TIME DE FUTEBOL:  Santa Cruz, de Santa 
Rita-PB.
Qual seria a melhor DIVERSÃO:  Me divirto 
com a família, com amigos e até no trabalho, 
mas a leitura me diverte muito também.
QUEM você deixaria numa ilha deserta? 
Robinson Crusoé e seu amigo canibal.
Tem algum ARREPENDIMENTO: Sim, de ter 
viajado de carro à Mossoró, RN.

Fotos: Goretti Zenaide

A melhor 
diversão é com a 

família, com amigos 
e até no trabalho, 
mas a leitura me 

diverte muito 
também

Primas Adriana Zenaide Vieira de Melo e Fátima Zenaide de Melo, que amanhã aniversaria

Palowa Arcoverde com as amigas Helena Ribeiro Coutinho que amanhã 
aniversaria e Selda Falcone

Foto:: Arquivo

CONFIDÊNCIAS

uuu O desembargador Márcio Murillo da Cunha Ramos propôs 
um voto de aplauso no Tribunal Pleno, endossado pelo presidente do 
TJ, pelo trabalho do juiz Adhailton Lacet à frente da Vara da Infância e 
Juventude na Capital. O homenageado é o nosso entrevistado de hoje.

uuu A convite do professor Toinho Matos, titular da dis-
ciplina “Maquiagem”, do curso de Cosmetologia e Estética 
do Iesp, a professora Inara Duarte realizou mega workshop 
esta semana naquela faculdade. Ela apresentou, na ocasi-
ção, as últimas tendências para o outono/inverno 2017.

Domingo: Sras. Iara Mesquita Porto, Marlene 
Nunes, Petrônia Leite, Sandra Ulisses Ramos, 
Maria do Socorro Eulália e Vera Lúcia Barbosa, 
estudante Marília Lemos, jornalista Marcela Si-
tônio, cantora Diana Miranda.
Segunda-feira: Médicas Luiza Cristina Nóbre-
ga, Ivana Maria da Costa Alencar Cavalcante e 
Cristina D´Avila Lins, Sras. Helena Maria Maro-
ja Ribeiro Coutinho, Marinalva Dantas e Dalva 
Lima, empresários Homero Pires e Olavo Cruz 
Neto, psicanalista Sandra Quintans, esteticista 
Tania Maia, dentista Fátima Zenaide Melo.

PARABéNS
42 ANOS

O MéDICO  João Bosco 
Braga está festejando 42 
anos de atividades de sua 
Clínica Pronto Atendimen-
to Pneumatológico, na Av. 
Camilo de Holanda, onde 
atende os pacientes com 
um excelente repertório de 
música clássica. Com ele, 
também atua na clínica, 
sua filha a geriatra e clíni-
ca geral, Andrea Braga.

SIMPóSIO

O HOTEL Pipa Atlân-
tico, de grupo em-
presarial paraibano e 
único no Litoral Sul do 
Rio Grande do Norte 
que dispõe de um 
auditório para eventos, 
vai sediar o I Simpósio 
Gastronômico de Pipa. 
O evento, cujo tema 
será “Gastronomia é 
Negócio”, será dias 
26 e 27 deste mês, 
reunindo palestrantes 
de todo o país como 
Nazareno Alves (o Rei 
do Açaí, de Belém/
PA), Paulo Machado 
(criador do Food Safa-
ri), Delano Lopes (da 
Soluções em Tecno-
logia em Alimentos e 
Bebidas).

ROBERTA

A PROMOTER Roberta 
Aquino será home-
nageada pelas amigas 
no próximo dia 23 com 
um festivo almoço no 
restaurante Appettito 
Trattoria, com direito a 
música de Beto Ribeiro 
e muitas brincadeiras. 
O evento, de caráter 
filantrópico pois estará 
ajudando a AMEM, 
está sendo organizado 
por esta colunista e 
Roziane Coelho, com 
apoio de Gerardo Ra-
bello, Abelardo Jure-
ma e Ewerton Vieira.

OS ALUNOS do curso de Relações Públi-
cas da Universidade Federal da Paraíba, vão 
promover na próxima quarta-feira o evento 
“Mulher Negra em Foco: a representatividade 
além dos padrões midiáticos”, como parte da 
disciplina “Seminários Étnicos-Raciais”.

As atividades vão acontecer às 18h no 
auditório Cine Aruanda, no Centro de Comuni-
cação, Turismo e Artes da UFPB, cujas inscrições 
podem ser feitas no endereço https://goo.gl/
forms/tHkbDlgJflvlgDwf2.

Mulher negra

: PONTOS
 n O restaurante Atlântico 
Oriental, do Hotel Cabo 
Branco Atlântico, está com 
novo chef, o renomado Ri-
cardo Lyra com experiência 
de 15 anos no ramo e ex-
proprietário do Restaurante 
Mediterrâneo.
n Hoje tem lá buffet espe-
cial pelo Dia das Mães.

DOUGLAS PINHO SOARES ORIANA FALLACI

Ser mãe não é uma 
profissão; não é nem mesmo 

um dever: é apenas um direito 
entre tantos outros

Se ser mãe fosse profissão 
elas seriam milionárias, 

porém não há dinheiro que 
compre o amor de mãe

CIDADÃO

O PRESIDENTE do TCE/PB, 
André Carlo Torres Pontes 
natural do Recife, PE, vai 
receber o título de cidadão 
pessoense concedido pela 
Câmara Municipal de João 
Pessoa. A homenagem, 
aprovada por unanimidade 
pela Câmara, é uma ini-
ciativa da vereadora Raissa 
Lacerda e será realizada no 
próximo dia 29, às 15h em 
sessão solene na CMJP.

Jornalistas Marcela Sitônio, que hoje aniversaria, Rosa Aguiar 
e Ruth Avelino


